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te a presença de 1 planta de Buva 
(Conyza spp) por m2 jÆ Ø su� ciente 
para reduzir de 4 a 12 % a produtivi-
dade da soja.

Assim, como dito anteriormente, 
o efeito da interferŒncia das plantas 
daninhas no rendimento das cultu-
ras Ø variÆvel e depende, entre outros 
fatores, da espØcie de planta daninha 
presente e do período no qual ocor-
re a interferŒncia. 
De forma geral, as 
espØcies monoco-
tiledôneas causam 
maiores prejuízos 
ao rendimento do 
soja do que espØ-
cies dicotiledôneas.

Quando 
controlar?

O controle de 
plantas daninhas 
pode ser realizado 
com herbicidas prØ ou pós-emer-
gentes. No caso dos prØ-emergen-
tes, os mesmos devem ser aplicados 
antes da emergŒncia das plantas 
daninhas e cultura, em aplicaçıes 
aplique:plante ou plante:aplique. 
Herbicidas desta categoria sªo ca-
racterizados pelo controle do � uxo 
de emergŒncia das plantas daninhas 
e pelo seu elevado residual de con-
trole.

PorØm, Ø importante salientar que 
independente do controle ser rea-
lizado em prØ ou pós-emergŒncia Ø 
fundamental lembrar que a semea-
dura deve ser feita no limpo, ou seja, 
sem a presença de plantas emergidas 
antes da cultura. A forma de elimi-
nÆ-las Ø por meio de um e� ciente 

controle de prØ-semeadura, com 
herbicidas especí� cos, na operaçªo 
comumente chamada de �desseca-
çªo�

Os herbicidas pós-emergentes 
sªo aplicados sobre plantas da-
ninhas e culturas jÆ emergidas. A 
Øpoca de início do controle em 
pós-emergŒncia, em relaçªo a cul-
tura, in� uencia no seu crescimen-

to e no rendimento 
de grªos. O período 
em que os efeitos 
das plantas dani-
nhas efetivamente 
causam prejuízos à 
cultura e durante o 
qual a competiçªo 
nªo pode existir Ø 
chamado de �pe-
ríodo crítico de 
competiçªo�. Esse 
período Ø variÆvel, 
e ocorre, na maio-

ria das situaçıes, entre os estÆdios 
V2 (dois nós) e V7 (sete nós) da 
cultura da soja. As variaçıes no 
período crítico de competiçªo sªo 
devidas ao genótipo, à Øpoca de 
semeadura, à disponibilidade de 
Ægua e nutrientes, à Øpoca de emer-
gŒncia, à populaçªo e à espØcie de 
planta daninha.

O uso de herbicidas prØ-emer-
gentes teve uso amplo na soja, atØ 
meados dos anos 90. A partir de en-
tªo, aumentou o uso de herbicidas 
pós-emergentes, que culminaram 
com o advento da soja tolerante ao 
glifosato, que levou o produtor ao 
controle somente com este herbici-
da, que sabidamente tem seu efeito 
somente sobre plantas jÆ emergidas. 

O período em que 
os efeitos das 

plantas daninhas 
efetivamente causam 

prejuízos à cultura 
e durante o qual a 

competição não pode 
existir é chamado de 

“período crítico de 
competição”.

Soja em desenvolvimento inicial plantada em Ærea 
com dessecaçªo de� ciente

`rea com infestaçªo de Buva, no momento em que 
o agricultor precisa fazer a dessecaçªo para o 
posterior plantio da soja

Novo � uxo de emergŒncia de buva em Ærea sem 
aplicaçªo de herbicida prØ-emergente
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Nas situaçıes em que nªo sªo uti-
lizados herbicidas prØ-emergentes 
serªo necessÆrias mais de uma apli-
caçªo de herbicidas pós-emergentes 
na cultura (Figura 1).

Atualmente, o retorno no uso de 
herbicidas prØ-emergentes se faz 
premente pela necessidade de pre-
servaçªo do principal evento trans-
gŒnico, tolerante ao glifosato, ou 
mesmo dos novos eventos como 
a soja tolerante ao Liberty Link; a 
Enlist ou a X-tend. O uso dos herbi-
cidas residuais de solo permitirÆ a re-
duçªo de pelo menos uma aplicaçªo 
dos herbicidas em pós-emergŒncia, 
como o glifosato (Figura 2). Por 
consequŒncia, reduzindo a pressªo 
de seleçªo sobre as plantas daninhas 

Importância do controle precoce de plantas daninhas

Figura 1 � Representaçªo de um sistema de controle de plantas daninhas na soja, sem o uso de herbicidas prØ-emergentes de açªo residual.

Lavoura sem aplicaçªo de herbicida prØ-emergente

Lavoura sem aplicaçªo de herbicida prØ-emergente

Lavoura com aplicaçªo de herbicida prØ-emergente

Lavoura com aplicaçªo de herbicida prØ-emergente
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O uso dos herbicidas 
residuais de solo 

permitirá a redução 
de pelo menos 

uma aplicação dos 
herbicidas em pós-

emergência, como o 
glifosato.

e aumentando a viabilidade desta 
tecnologia, ou mesmo de outras que 
surgirªo ao longo dos anos.

O uso de herbici-
das residuais no solo 
possibilita o atraso 
no surgimento de 
plantas daninhas na 
Ærea, pelo fato desses 
herbicidas impedi-
rem, por determina-
do período, a emer-
gŒncia das plantas 
daninhas, como 
pode ser observado 
nas Figuras 3 a 5.  

Como observado 
nestas � guras, a presença de diclosu-
lam na dessecaçªo prØ-semeadura in-
terferiu negativamente na infestaçªo 

de leiteira (Figura 3), corda-de-viola 
(Figura 4) e picªo-preto (Figura 5). 
Para essas espØcies ocorreu menor 

nœmero de plantas 
daninhas quando 
da aplicaçªo de di-
closulam, sendo que 
as reduçıes mais 
intensas ocorreram 
para corda-de-viola 
e picªo-preto. Para 
leiteira, as reduçıes 
foram menos inten-
sas, provavelmente 
em funçªo da exis-
tŒncia de populaçıes 
tanto suscetíveis 

quanto resistentes aos herbicidas ini-
bidores da enzima ALS.

Ao se analisar os resultados obti-

Figura 2 - Representaçªo de um sistema de controle de plantas daninhas na soja, com o uso de herbicidas prØ-emergentes de açªo residual.

Soja se desenvolvendo livre da interferŒncia com 
plantas daninhas










